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EXPEDIE NTE 
Pedimos aos srs. assigoaotes em divida, da. nos obsequiarem man

dando pagar os seus debitos, e bem assim de nos ajudarem angariando 
novos asslgoaotes. Desde muito tempo que desejamos introduzir me· 
Jhoramcotos no nosso jornal, mas só o poderemos razer quando o au
gmenlo das receitas o racilitar. 

Palavras do finado Sarah·a Lima na sessão da assembléa geral 
da Associação Commercial de Lisboa, em 1,4 de junho ultimo. 

E' preciso accordar d'esta letbargia que nos tem 
atropbiado e prepararmo-nos para em columna cer
rada defendermos a dignidade, o brio e os justos 
interesses do bonrado corpo commercial de Lisboa. 

Contribuição industrial 
II 

ESTÁ publicado no <])iario do Governo a nova lei da 
contribuição industrial, approvada pelo parlamen
to e sanccionada pelo chefe do Es tado. 

Julgar-se-ha, que ao povo, que ás classes commercial 
e industrial, apenas agora resta calar e pagar. Não sa
bemos, se tal lei não tendo o assentimento da opinião 
logrará a fiel execução. Diz-se que começará a ter exe
cução no 1.0 de janeiro de 18g4., e se ha alterações afa
zer-lhe somente o parlamento em 1~ depois de reu
nido as poderá votar! O que se seguirá, não podemos 
vaticinar, nem mesmo revelai-o se o soubessemos. Em 
taes circumstancias não tendo produzido o effeito dese
jado a immensidade das reclamações, não admirará que 
o descontentamento produza consequencias, que a pru
dencia e sabedoria dos governantes cumpria prevenir. 

Vamos de mal a peor, se estamos entrados em um 
período cm que vae predominar o arre, lzade ser por 
f01·ça; com tal conselho e com tal systema não se pou
de sustentar o go\'erno absoluto, de triste recordação. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Resposta ao officlo da Associação dos Fabricantes de Calçado 

DATADO DE 26 DE JUNHO ULTIMO 

sido o assumpto do mesmo examinado na reunião dos corpos ge
rentes, foi resoh·ido communicar a V. Ex.• o seguinte: 

«Que em virtude de factos conhecidos, se 
«entende prudente não acceitar a intervenção de 
oquaesquer delegados d'essa Associação em t ra
«ba lhos nossos, devendo cada uma dus Associa
«ções separadamente cuidar da sua missão como 
«poder ou souber. 

Lisboa, 31 de julho de 1893. Sala da Associação lndustl'ial dos 
Lojistas de Calçado. - O 2.• secretario, Cllugusto de Soujti F. da 
Silva. 

N otn .- Pam esc/areci111e1110, a Associação dos Fabricantes 
de Calçado é a Associação dos Opera1·ios Sapateiros, sob a in
fluencia s?cialista, em lucta per111a11e11te com os patrões e i11d11s
triaes. 

Allocução lida pelo presidente da mesa da assembléa geral1 

na sessão de 7 de agosto ultimo, ao encetar-se a discus
são da crise da sapataria 
Collegas e amigos: - Vem de longe a crise que actualmen te 

atormenta a sapataria. E' ella tão grave, que traz em alvoroço os 
interessados, com receio do futuro. Nunca foi tão nccessario jun
tarmo-n~s para apreciar o presente e calcular o mal maior que 
se aproxima. 

A' nossa Associação Industrial dos Lojistas de Calçado, fun
dada para defender e zelar os interesses da sapataria, incumbe 
erguer-se em momento tão solemne, encarar com seriedade a si
tuação, indicar aos poderes publicos o que de\'erão fazer para a 
sua .. isar, e a mesma classe tomar a iniciati''ª.i providenciando no 
que os proprios esfor7os e recursos permittirao realisar. 

A epocha está indicando <JUe os males da patria a muitos res
peitos são rnmbem de culpabilidade dos interessados, que deixa
nm indifferentcs que elies avançassem demasiadamente. Nos ul
timos tempos as associações de classe tomaram grande responsa
bi lidade, por se constituirem sentinellas vigilantes pelo bem das 
collectividades. Por isso a nossa associação 115o pódc furtar-se á 
diffic il tarefa de investir com o mal tão adiantado. 

Em tempos do regímen absoluto o nosso trabalho e o nosso 
commercio tiveram protecção poderosa em leis que sómente con
SC!"tiam qu7 fizesse. calçado o individuo julgado habilitado no 
mister; e somente ll\'esse casa de venda do artigo aquelle que 
fosse da corporação. 

Com a mudança para o regímen liberal, a nenhum cidadão se 
negou mais a faculdade Je ,·h·er de qualquer trabalho, não offen
dendo· a moral e a religião. 

Na sapataria esta liberdade tinha necessariamente de actuar 
destruindo habitos, costumes e recordações, que gradualmente o 
progresso cm um sentido, e a especulação em outros haviam de 
modificar. 

As liberdades todas podem e devem ser regulamentadas, mas 
a liberdade do trabalho dos officios, com a exuncção da casa dos 
vinte quatro ficando ao abandono e ao acaso, deu o pessimo re
sultado de poucos aprendizes aprenderem capazmente, de raros 
mestres por fa lta de garantias terem disposição de ensinar. 

A liberdade do trabalho trouxe para o grupo dos fabricadores 
de calçado não só os aprendizes que não acabaram de aprender, 
como uma immensidade de curiosos, homens, mulheres e crcan
ças, e por fim os reclusos das cadeias e os internos dos asylos e 
hospícios 1 Tanta immensidade de gente, não podendo aspirar a 
salario regular, inundou o mercado do genero imperfeito a baixo 
preço. 

111 ... e Ex.- Sr. Presidente da Associação dos Fabricantes de A liberdade do commercio despertou as classes cxtranhas a 
Calçado.-Em resposta ao officio recebido d'essa associação com T tomar no numero dos artigos do seu negocio mais o calçado que 
data de :i6 de junlio p. p., cumpre-me participar-lhe, que ha,·endo os chamados obreiros lhes forneciam. 



A Sapn;i uriu. Porru,zuczn 

Os estabelecimentos das oílicinas regulares, dirigidas por mes
tres habilitados, encontram desde longos ;rnnos a concorrencia 
dos ad"cn1icios e dos cuiiosos. · . 

Emquanto a cxportacao sustentou boa porte do trabalho, cm. 
quanto existiu o consumo interno desen\'olvido a par do alarg•l
mento dos melhoramentos de viação, tudo parecia conser\':lr·,e, 
até que a crise nacional, que retrahiu considera,·elmente o con
sumo, e a exportação enfraqueceu, a fabricacão do calçado exce
dendo a procura, O> precos da \'enJa cotão baixando, quando os 
materiacs encarecem, taóto os nadonaes como os estrangeiros. 

<.:om a queda da exportação para o ílrazil, é natural o recurso 
para os nossos mercados africanos, mas ahi mesmo encontramos 
o mal que nos causam os contn1bandistns e defraudadores da fa. 
zenda nacional, e o estrangeirismo protegido por alguns ponu
guezes, inutilisando o auxil io que se esperava das modernas p;tU· 
tas coloniaes. 

São, porrnn;o, muitas as razões da lamenta,·el situação a que 
chegou a >apat,tria. Para a combater peço o ,·osso detido exame, 
e aconselho a nO>sa associação a mostrar p.tra quanto ella ,·ale e 
sen·e. emp~egando os exforços possi' eis para auenuar ª' 'Uª> 
consequencia:> dcsgracadas. 

Em sessão de 7 dé agosto de 1~13. 
O pre.idcntc 

,P..ía11od Comes da Si/i1a. 

Na mesma sessão de 7 do corrente sobre a crise da sapatnria 
disc ursaram os seguintes socios : 

O sr. Ft-ri·t'i1·a J,1 Silva ( Jo:'ioJ referindo-se ao facto de muitos 
lojistas reunirem no seu ne$o.:io tambe111 o <lrligo calçado, t.;m
br:i que tal nfo seria tão factl, se o loji,ta pelo artigo calçado, pa
gasse tambcm a taxa ele contribuicão do nosso gremio. 

O sr. Germano '"l{odrigues J,1 St/1•.1, estimaria succedesse 
como o sr. Ferreira da Silrn lembra. Citou que a ,·iação b;irata e 
desem•olvida na capital é origem de se ,·cnder menos no anno, 
talvez uns -1 inil pares de calçado. Para combater a concorrencia 
dos calçndos bartllos, lembra fazer conhecido pelo publico, que cm 
muitos d 'esses cal~ados, senão em todos, se con tém solas e cabe· 
dai ex trahido de calçados velhos, alguns que até pertence ri am a 
doe11tcs de molcstias contagiosas. Aconselha comprar-se alguns 
d"esses calçado,, desmanchar-os, " wrific;1r a qualidade do mate· 
rial, e a c.pccic do trabalho applicado. 

O sr. ']),111icl Fern.wJes conhece que oo industriaes são .:ui· 
pados de terem ;1.:abado as officina> debaixo da sua vigilanci;1, mas 
é certo que a fabricação traz muitos dcsgo>tos, e até ha medidas 
que dão mais prejuiw do que lucro. Conllcce por experiencia que 
negoci<1r en"! c;1lçado co~1prado a obreiros é negocio de mais dcs
canço e de mtcrcsse ma is certo. 

O sr. Joaquim Pires não quer combater o obreiro, mas sim o 
ordinarissimo, e na propaganda a cmprehender lembra o auxilio 
de uma subscripc;flo para occorrer ás despcz11s a fazer, nomeando. 
se as commissocs necessarias para ajudar no trabalho de comba
ter a crise. 

O sr . .\la11od Gomes da Sili"t faz wr '\ue hoje o ordinari,simo 
não é só o producto da mão d"obra inferior e do pessoal incom
petente, concorrem para a barate1.1, indcp1mdente do couro \'clho, 
tambem os matcri.1es no\'OS fingindo ou imitando outros de mais 
duração e confiança. 

Na sessão do dia 14 con tinuou a discussão da cri se, usando cio 
palavra os srs. Germano, Ferreira da ~ilva, Manoel Pires e José 
Ferreira dos Santos. 

O ,r. Ger111a110 continuou advogando n propaganda contr<t os 
calçados baratos e propoz a imn1ediat.l compra d'alguns d'e.ses 
calçados, bem como reagir contra o mal que pron!m da Penitcn· 
ciaria. 

O sr . .\fa11oel 'Pires forneceu minuciosos csclarecimentoo so
bre a fabricação dos calçado~ na Penitenciaria, e o modo como 
se procede ;\ sua venda por miudo e por grosso, arnl:;o e por me
dida sendo a classe militar e suas familias freguezes que cm gran
de numero nli se "ão fornecer , além de quern mais se lembrn de 
ali procurar ctt lçado, aos domingos princip;tlmcnte cm que a con
correncia dos comr1radores arnlta ex tniordinariam<:nte. 

O sr. Ferreir,1 da Silva (João) reconhece o prejuízo de 1;11 
concorrcncia e declara s~r urgente Jclibcr:tr, como tamhcm ur
!).ente começar pela anah·se dos calçados annunciados. que podem 
rnnto ser os fabricados· na P<!nitcnciaria, como aquclles cm que 
os obreiros intro<luz~m o cabedal ,·elho. 

O sr. Gem1.1110 não esta,·a ao alc,incc do grande mo,imcnto 
das officinas da Pénitenciaria, acha muito serio que o trabalho 
constante d.; 100 reclusos affronte tão extraordinariamente o t ra
balho liHC da induMria do calçado. 

O sr. José Fe1·1·eir.1 dos Sa111os lembra recorrer-se ü jun ta de 
saude p:m1 se olwiar aos ioco1wenientes dCJ uw dos calçados <Jue 
já foram u,;i,fos por outras pessoas, ou que ti,·cssem pcrtenc1,lo 
1a doenlcs follccidos de molesrias, algu1m1s ai~ de carac1cr conta
goso. 

O sr . . Va11oel Gomes da Silva lembra ligar os nossos trabalhos 
{1cerca da Pen ite11ci;ll'in com os de out ras classes t.tmbem feridas, 
como as dos latoc iros de rolha branca, ma rccnci ros, alfaia tes, e tc. 

Exgotada a inscripç5o vowram-se as seguintes propostas : 
1.• Auctorisàdn u direcção a emprehendcr ac11va propaganda 

contra os calçados baratos, empreg.~ndo todos os meios ao seu 
alcance. 

2.• Reclamar perante a junta de saude pelo ministerio do rei· 
no contra os inconvenienté> do uso dos calçados usados por ou· 
tras pessoas, e do apro,citamento do couro ,-clho. 

3.• ;'\ameada uma commiss.'io, composta dos srs. Augusto Fer
reirn da Sil\"a, Manocl Pircsi José Ferreira dos Santos, F raacisco 
Dias Cordeiro e José An101110 André p.tra colher a maior somma 
de esclarecimeu1os sobre o trabalho da Peni tenciaria e a ,·enda 
dos seus calendas, lig.1r os esforços de resistcncia com os de ou
t ras industritis feridas, e recorre r finalmente aos poderes publicas. 

Delegados á Associação Commercial de Lisboa 
Para acompanhar os trabalhos de rcsistcncia contra a lei da 

contribuição indu>trial, emprehendidos por esta e mais associa
cóes commerciac> e induMriaes do paiz, na oc:.são do dia q da 
1;ossa as~ociação foram nomeados os srs. Gcrma110 Rodrisues da 
Sii'"ª' João de Sousa Ferreira da Silva, Francisco Ribeiro dos 
San1os Lima, Alfredo <.:ar\'alhal e Manocl Gomes da Silva. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

ACTl\'O 

Caixa . . ....... . . . ......... ...... ...... • ..... . 
Socios . .... . ... ........ . .... . .. . . •. . . ...... •.. .. 
~lon tc-pio Gemi .... . . • . . . • ..•. .. . . . . .... . ....•.. 
Fazendas Gcracs .. . . • ......•...... . . . . . . ... . ..... 
Devedores. . . . . . . . . . . .... • .. . ..•... . . . . . ........ 
Juros a cobrar. . . . . . . . . . . . • . . . . .. .... .. . . ...... . 
.\lon;:is e utcn;;ilio'. . . • . . . . . . . ... ...... ........ . . 
Ga,1os Geraes. . . . . . . . .... ....... .............. . 

</{eis .. . . 

PASSIVO 

Fundo de garun1in .. .. , .... . . . .. . .. ... ..... •. ..... 
Fundo de reserva .... . • ..... . . . . . • ... •. .. . . ~ .. . . 
Fundo fluctuante ........ . ......... . .......... . .. . 
Capital a realisar . . .... . .. . .... . .... . . .... . .... .. . 
Juros de Capital (:umos de 1891-92) ... . ... • ....... 

Bonus d•e :~~::::::::::::::::::::::::::::::.:::: 
Credores ..................... . . . ............... . 
Cir«tificacóes ................................... . 
Ganhos e perdas . . . . . . . . . . . . . ... .............. . 

'!&is ... . 

56>1>515 
1: 16o;tpooo 

173;11000 
3:$1.iZii>770 
1 :8.49.;;;>210 

3;:;>975 
20:::>725 

216;:;>035 

7:34z~z3o 

3 : 640~000 
200~000 

1:1~:~ 
30:::>970 
6:::>740 

105;:;>348 
2:o84;:,5-15 

5o;:,ooo 
15;võ.i5 ---- -

r3-12;;>23o 

O officio de sapateiro no antigo regimen 

Regimento para o governo economico da Bandeira 
e officio de çapateiro 

(Co11ti1111aç.1o) 

CAP. 9 " 

E nenhuma Pc~soa se podern intrometer no Elcii;ão que se fi
zer dos Officiaes, '\uc hão de sen·ir na dita caza dos \'Ínte e qua tro 
mais, que os Elcuos do dito 011icio; e o que >e intrometer na 
dita Eleicão contra a po.sc, e u1.0 em que o dito Oílicio se acha 
ser;í prezó, e pela primeira ,·ez pagar;i da cadeia dez cruzados, .ª 
mct.1de para o ac.:u1ador, e a outra amctadc para as obras da ci
dade, e pela segunda, e mai' \'ezes se lhe hir5o dobrando as penas 
:uhé se lhe fcxar a loja, e tirar a carta de ex.amin;1çüo que t i,·er do 
dito 011icio. 

CAP. 10.• 

E o Oílicial ljUC não for lei;itimam.:ntc clcilo pura ser\'ir qual-

t 
,1ucr Cargo do d1:0 Ollkio se não podcd cscmar de o senir sem 
c~1uza urgentb~inrn~ :.t qu~11 Jc\'c represen tar :.os s~nados no termo 



de tres dias, depois que se lhe noticiar o ler sido nomeado para 
scr\'ir o Jito cargo; e passado o dito t<:rmo se lhe não admittirá 
escuza a!gun;a, e 'será obrigado a s~n·ir, e tomar.Jur~ment~>, com 
a commtna~ao de pag.1r Ja cadeia onde estara quinze dia> dez 
cruzados, amerade para o accusador, e a outra ametadc para as 
dcspezas do Officio. 

CAP. 11.º 

Se pelo decurso de um anno morrer algum Juiz, Examinador, 
ou Escri,ão do dito Officio, ou lhe sobre"i,·er qualquer impedi
mento, que o impossibilite para tornar a servir, será eleito cm 
seu lugar para acabar o anno hum Ollicial, que jâ tenha ser\'ido 
n mesma occupação, o qual hirá á Camcra para lhe ser dado o 
Juramento na forma que hc co>1ume. 

CAP. 12.• 

.\las se o impedimento que sobrc,·i\'cr a qualquer dos ditos 
Officiaes não for perpe1uo, mas accidcntnl e tcmpornrio, se no
meará a mai> \'Otos hum do> Eleitos a.:tuacs para ser\'ir o tal car
go em quanto durar o impedimento do otlicial, que n'elle foi 
provido, de que lhe não resultará prcjui1.0, nem por isso dcixar.í 
de ser Elci10 para os mais cargos, a que csli\'c r a caber :1inda que 
o seu impedimento th·ece durado a maior parte do anno. 

CAP. 13.• 
Embargando-se a Eleição, ou parte d'clla, qualquer Pessoa, ou 

seja do Povo, ou do Ollicio não poderão lixar nos lugares em 
que for a Ju\'ida aquelles 01Ji,iacs que o servirão no anno an te
cedente, mn, os Eleitos nomearão d'cn lrc si Pessoas que occu
pem os mesmos lugares, a thé se determinarem o~ Embargos, ou 
se acab.ar o anno, ~rquc findo cll~ sem S<: dctcrm!n~rcm, ~e. p~o
cederá a no' a Elc1çao na mesma lorma, e ,cm prc1u1zo do 1>1rc1to 
que ~dquirirão os que foram pro,·ido. nos lugares sobre que for 
a dm·1da. 

CAP. q.º 

E no caio que se julgue por sen tença final, que a di1a Eleição 
foi feita legitimamente 'se levará cm 'onta aos que nclla forem 
eleitos todo o tempo que por cauza da contenda estivcrão fora 
dos seus lugares, tanto as'1m que se dur.ir <lois, ou mais annos 
não so se füc hm·eráo por ser"idos os carl.íº' para que tinham 
sido eleitos mus todos os mais em que ha\'iao de ser providos o 
tempo em que csti\'cráo de fora se lhes não t ivesse cmhnrgudo a 
sua Eleição. 

(Co11ti111íaJ. 

As nossas reclamações acerca da contribuição 
industrial 

Já terão º' collega~ lido nos dois numero> do jornal cm que 
consiste a differença do que pedimos compar,1do c?m o 11uc foi 
\'O t.1do pelo parlamento. 

(i.• classe 

Ao fabrkante foi addkionado com mais dr cinco i!mprl';:.rdos. 

;.• classe 
Com cst.1belecimcnto tendo calçado cm exposição par.1 venda 

'" ulso, foi \'Otado com rs1abdeci111e11to 1•wd111.fo calçado po1· me
dida 011 m•11lso. 

8.• classe 

Sem cstahclccimcnto de \Cnd,1, ma' 1r;1b.1lhando por conta pro
pria em loja ou andar. foi 'otado Sl'm est.1bt•lai111e1110 em loja 011 
andar si111plt• .... mt'llle para J't'"4Íer aos fabricant~s 011 111erc,1dnrtls de 
calçado. 

Nós somos os pratico,, os que sabemos e podemos informar 
da realidade co:1!0 as cou~as se fazem, mas os srs. legisladores 
imaginaram como são as cousas e resol\'crum, sem mais uma vez 
se lembrarem ou,·ir-nos ! 

1i.• classe 
Com mais 5 empregados, queri,1m di1cr com mais de 5 opera

rios ! Ora como se pode contur operarios, se cllcs trahalham livre
mente e por empreitada nos seus domicilios, se são mai$1 ou menos 
se ora este,, se aquelles conforme as necessid.1de;, do trabalho'! 
Quem o~ \'irJ contar? e como se contarão) Quem, >cnão nós, 
os collegas, poderemos informar se o fabricante é dos que produ
zem ou fatcm produzir maior somma de obra ~ Os inlorn1adores 
dos srs. escri\'ãcs de fazcnd:1 o que tecm feito até agora ! IJão um 
fabricante cm casa de dormir, o mesmo no cstabdecimcnto e re
petido na casa de habitação! \ 1ma casa de bebidas e de hortaliças 
como sédc de um fabricante de calçado, :is ,·ezes, um oflkiul tra
balhando para a loja do mestre! E assim muitos erros que tornam 
a$ matrizes insufficientes. E porque ~ ;.Ião querem con.ultar a As-

soci:ição de classe, nem querem chamar os industriaes que repre
sentaram o grcmio no anno anterior. 

;.• c/,1sse 

P;lr~cc qu~ se quiz entender comprchendillo o que tem esta· 
bclccimento, mas trabalhando por medida e nenhum .:alçado ten
do cm exposiciio pnra \'endcr. Gcr,ilmente o estabelec imento de 
medido, para occupar alguns o!Ticiacs, :í falta de cncommenda, os 
occupa em qualquer trahalho sem destino, e este foilo é colloca
do na cxpos1.;ão. Quando param as medidas os officiaes não en
cru1am os braços. ~e os le~isladore' querem aqui incluir os con
certadore>, os sapntciro. ilas cs.:aJ,1', se as pobres installacõcs 
d 'cstcs trabalhadores se pretende chamar estabelecimentos ·por 
medida, é realmente um disparale somente para "cxar e prejudi
ca r um gremio in lciro ! t::stes entendemos bem que o seu logar é 
na 8.• classe, trabalhando por conta rropria . 

8.• c/.t<S<! 

Trabalhando por conia propri;1, não quizemos só comprehen
der º' pequenos obreiros, pois que os grandes tcrfo,logar na li.• 
classe. <,lluzcmos comprehendcr os concertadores ou mesmo fo1c
dorcs de obra nova nus escadas, ~s porias das hahitaçõcs, em an
dar<:s mesmo, onde ha sapateiros sem estabelecimento mas que 
tc:_m freguesia_ particular (ás ,-ezes bem numerosa), cm fim porque 
nao, º' offic1aes, que querem trabalhar para as lojas nas ,·agas, 
mas que aprO\'eitam todas as o~casiõcs de fazerem obra por me
d!da nos frc~uczcs barateiros que sobem os andares e entram nas 
v1cllas cm sua procura. 

Foi errado ~ollocar na 8.• classe simples e unicamente aqucl
les 9ue fozem obra para outros rc\'enderem~ 

Se os srs. le1<isladorcs cm ho.1 fé querem corrigir a sua ohra, 
apr~s-.;,1d~me111e feita sem perfeito conhecimento da' classes e dos 
seus interesses, attcndam entre t.intos que 1eclamam, a nós ainda 
outra vez, e contem com a nossa imparcialidade se querem os 
ajudemos na confecção das matrizes. 

Secção Industrial 

Pelles engraxadas 
/Is rclles destinada~ a serci:i1 ~ngraxadas, são, depois de rnnna

das, sujeitas :1 opcraçoes prchmurnrcs do lado da flor, e das car
ne,, oreraçõcs que tc<:m por fim limpai-as e igualar as superficics. 
Em seguida são. primeiro pelo lado da flor, depois pelo das c;irncs 
passadas, com uma matena gor.la, mistura de oleo de baleia de 
seho e de outr<1• gorJura$, com cxcepcão dos oleos "egetaes: os 
quacs atra\'essari~m a pelle e não a imp'regnariam. ~ob a acção da 
maleria untuosa, o couro adqu ire a flexibilidade que perdera nas 
op.crações preliminares. Scccas, tira-se-lhes, com apparelhos yro
pnos, o excesso de corpos gordos e foz-se reapparcccr o g 1-.1(). 

Feito isto, estão as pelles promptas para serem engraxadas, isto 
é, para se lhes appli~ar. por meio de escova, uma mistura de pós 
de sapa10, oleo de linhaça, oleo de .ligado ilc bacalhau, ferrugem, 
ou uma cor negra, cm Cuja compos1çáo entra o pau de campechc 
o verdete, a .noz de ga lha , e a gomma nrabica a que se junta uma 
certa quanudadc de sc:bo. Bem nc1<ra a pelle, limpa-se do exccs .• 
>O da tinta e d•Í·•c a primeira coifa, mistura de gelatina, de ras
pas de pelle Jc cahrito e de sebo, cm partes approximadamcntc 
1guac.~,, e algum olco de linhaça, il i~to segue.se o primeiro lustro, 
depois outra collagem, cm que entram menos nwterias gordas, fi
rn~lmcnte o ul~imo lustro c2m a lima de vidro, e a seccagem tcr
mmundo a serie de opcraçocs neccssanas para a preparação das 
pene~ éng1:axa<;1os. Para o ultimo lustro usa·>e rnmbem aind:1 a 
ra11 de espmannc11a. 

N el.1torin d() lmpator Gc·r.1/ do serviço reclmico F. .\latto ... o 
Santo~, 1889, P·W· R. 

A nossa crise 

L' realmente insupporta,·el a crise prolongada da sapataria 
portugucza. 

Toda a presença de csl?irito é r.ouca para a rcsoh·er, pois tuo 
complicado problema não e de fuc1I solução. 

l rge providenci:ir, e é esscncialmcn1c necessa rio que todos se 
C?mpcnetrem de que a-u~ião faz a força-e que para se resolver 
tao i.:ra,·c assumpto, necessita-se de todos os nossos collegas se o 
pro"eito a ad"ir é 1le interesse collccti\'O. ' 

'\ ,i ~ssociação dos Lojistas de Cal.;ado, jü se tem tratado d'cs
tc melindroso assumpto e teremos ainda muito que discu tir para 
remediar o mal ou >Cnão attenual-o cm parte. 

J\ c~isc é prO\'Cniente de muirns causas que a ªAgravom extra
ord1nnnan1entc . 

.!. ,\ sit uação ac tu.11 não é boa e para pro\'ar a 'e ricidade d ·c,tcs 
T factos basta ver a porção enorme de olficiaes pedindo trabalho 
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A sapa taria actualmente lucta com innumcraveis sacrificios 
que lhe não são compensados. 

Estamos n'um estado de decadencia como nunca nos encon
trámos, devido tm parte, ós más administrações do nosso malfa. 
dado paiz. 

A crise prolonga-se não só na nossa classe, como em todas 
em geral, e as ditnculdadcs são enormes. 

As contribui.;ócs, crescendo a matcria prima, a alimentação, a 
habitação, tudo cmfim augmenta e os lucros diminuem! 

O que realmente é extranhavel .é que n ·~ste estado na~a fe
liz em que nos encontramos se \•e1am pubhcados annunc1os de 
ba11deiras bra11cas e c11car11adas, etc., com calçado baratissimo, 
não comprebendo cu a razão de similhante milagre! ... 

Será uma ra1ão do calçado barato a sua construcção ser feita 
com aviamentos de calçado já usado e que póde ser bastante pre
judicial ao freguez que cm parte o ignora, mas pelo que essas casas 
que fazem annuncios nenhum escrupulo teem ! ! ! 

Será tombem este um assumpto digno de ser estudado para 
bem de todoS' e honroso e digno para a classe. 

Esperamos que a Associação dos Loj istas de Calçado procure 
evitar estes e outros males que nos cercam e que trabalhando-se 
com activa ener11ia, acerto e intelligencia se possa evitar de futuro 
tantos e tão prc1udiciaes concorrentes. 

Desejamos que mudasscmos de rumo, pois de contrario cada 
vez serà maior a crise e as difficuldadcs crescerão d'uma maneira 
assustadorn. 

Ferreira da Si/J'ª· 

O lnquerlto da sapataria portuense 
Foi-nos enviado um folheto referente a este inquerito feito em 

1891. Com quanto discordemos das respostas a alguns dos quesi
tos, a sua publicação tem por fim susci tar a analyse e discu~são, e 
nós mesmos deveremos faier-lhc alguns commentarios. O traba
lho revelia o mal estar da classe, a desordem que "ªe n 'ella, a fal
ta de accordo dos collegas cm assumptos sobre que facilmente se 
poderão entcnde.r. Continuar o cahos cm que a nossa fabric~ç.ão 
cabiu, o estado irregular cm que se encontra o seu pessoal, e m
toleravel, e disto só resulta dcscredito e prejuízo. A confusão e o 
desnorteamento já chegaram a tal extremo, que ninguem se en
tende nem sabe qual o caminho a seguir. 

Vinde á Associaç,ío, sr. collegas e ahi tratae de qualquer re
medio, se existir. 

Todas as seg~ndas feiras _depois das 10 horas _da noite, n.a As
sociação Industrial dos Log1stas de calçado se discute a crise da 
sapataria, fica fei to o al'iso permanente. 

Os preços da mão d'obra 
Eº regra fatal, o objecto procurado tem mais valor do que 

quando olferecido. E' certo que o trabalho na sapataria não está 
anim;1d~ e se ha nlgum maior movimento é no genero que a es
peculaçao escolheu para afrontnr _pela concorrencia o negocio que 
ainda se quer realisar nns condiçoes regulares. 

Ouvem-se os queixumes dos lojistas que procuram vender a 
preços que permi11am conservar os salarios ou feitiOJ anteriores. 
Os expeculadores que escolhem para as suas operaçoes as quah · 
dades a preços baixos depois de se fornecerem de material infe
rior, fixaram feitios inlimos aos operarios e estes acceitaram con
fiando que os expeculadorcs vendendo muito lhes dariam por dia 
mais de um par, muitos pares para solar. 

Estes operarios não meditaram no mal que \'cm causando aos 
que nas officinns regulares auferem feitios superiores. Aquell~s 
lojistas a quem o negocio está enfraquecendo com o desenvolvi
mento da barateza, tendo começado a fazer concessões aos fre
guezes que ainda os preferem, experimentam transtorno se o bom 
material lhe custa mais, se o fe itio, que por motivos conhecidos 
se devia considerar ainda desproporcional e baixo, agora parece 
demasiado! 

E' un:ia s.ituação critica1 nem ~ndustriae~ nem ope~arios podem 
estar sausfe1tos e com multa razao se receia do prox1mo IO\'er no, 
no qual se aguardam difficuldades muito mais graves do que as 
experimentaáas até agora 1 

Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
Já o julho recuou em importancia de trabalho, contra a nossa 

expectam·a ! . O trabalho enfraqueceu do mead? do_ m:,z para o 
fim as fam1lrns que ~ahem paru ares e banhos nao ,·ao tao forne
cid~s como cm outros tempos. Os sapatos de banho não te~m 
maior rrocura. Offcrecem·s~ braç?s cm rrocura d~ trab~lho. E.º 
sr. ministro ela fazendn a 1ulgar que o commerc10 e a 111dustr1a • 
na\'egam cm mar de rosas! T 

Lettras estrangeiras 
Codigo commcrcial ar/. 315 § !J.•: 

Se na le11ra for indicada moeda estrnngeira sem ,curso legal no 
reino1 o pai;amcnto de\'e fozer-sc em moeda nacional, ao cam
bio li xado na letra, ou, na falta de fixação, pelo cambio corrente 
á \'ista na ,·espora do \'Cncimento. 

Secção Pautal 

O nosso delegado na Commissao revisora de pautas aduaneiras 
Si!s.<iío Je 5 di! ja11ciro de 1891 

J\.r 1 . a?'"".• Col.·rcia..s de couro 
O sr. J/. Gomes d.1 Sili•a deseja propôr, não a reducção, mas 

o augmento do direito estabelecido para este ariigo, não tanto co
mo o con~elho superior das alfandegas propoz, com quanto não 
ti,·esse grande duvida cm acccital-o. 

A in'dustria das correias <le couro existe ha muito tempo no 
paiz e tem-se <lcsc1wolvido ultimamente. E' por exemplo, conhe
cida a fabric~• Lamus, que tem n1>rcsentado nas exposições os seus 
artigos em condições muito favoravcis e honrosas pa ra ella. 

Tambem modernomcntc outras fabricas se apphcam a esta fa
bricação, e os productos são de ordem a que o consumidor 11ão 
tenha rasfto de queixa pnra dir.cr que no pa1z não se fabricam cor
reias boas. Não sabe, portanto, o orador qual a razão porque o 
parlamento diminuiu a taxa estabelecida. Existindo esta int'.!ustria 
no paiz, espera que os dignos representantes do commercio não 
se opponh;om á sua proposta, porque quando se oppoem a qual
quer proposta, é sempre di1cndo que o genero não se faz no 
paiz. Orn, o genero de que se trata fabrica-se ha muito tempo em 
Portugal, e cada vez cm maior escala; e por conseguint<: propõe 
em logar do direito estabeleddo na pauta, ou a proposta do con
selho superior das alfandegas ou um direito me<lto. :\o Porto tam· 
bem se tem ten tado esta industria, e a fabrica Esperanca em Lisboa 
já fornece grande qu:mtidade d'este artigo, e por Ísso o orador 
deseja que se estabeleça um direito maior. Que a correia \'indo 
com a machina não pague por que é um pertence de accordo; 
mas vindo separada da machina, é um artigo que deve ter sido ta
xado com um direito mais forte, visto fabricar-se no paiz. 

O sr. consclhei~o Malloso Sa11tos, sente divergir da opinião do 
sr. éi\I. Gomes da S!lva, porque hoje na transmissão do i_no\'imen
to empregam-se, nao so as correias de couro, mas \'arias outras 
cousas, como os cabos, os tecidos1 etc., e o resultado da elevacão 
do direito, obrigando esses artetactos a pagar So réis por kÍlo
gramma, porque são pertences de machinas, ou então a l?agar 
como obra da rcspcctiva matcria, caso se fabriquem no pa1z, fi
cam por um preço cle1•adissimo. 

Se a industria d'este artÍ)lO no paiz se tem contentado até 
hoje com o direito de 100 réis, e tem continuado a progredir, é 
porque está sufficientemente protegida; e portanto é inutil ele-
1·ar-se o direito. 

Oppóc-sc t:1111bcm o orador á affirmação feita pelo sr. l\l. Go
mes da S ilva, de que quando a correia vier com qualquer machi
na, paga como pertence; porque justamente o orador quer excluir 
d'cstes arligos a palavra pcrti:11cc, para evita r difficuldadcs. Em 
conclusão, pois, o orador entende que lcvanwr o direito é ir en
carece r o producto; e se a industria se tem desenvolvido até hoje 
á sombra do direito estabelecido, é sem l'antagem para esta pre
judicar outras. 

O sr. éJYI. Gomes da Sili•a, propõe o direi to de 200 réis. 
O sr. co11selltciro Olil'cira éi\fartÍlls, declara votar pela manu

tencão da pauta. 
tonsultada a commissão, cmi11irnm a sua opinião no sentido 

de se manter o direito marcado na pauta vigente os srs. Leitão, 
Basto

1 
Araujo, Olh·eira l\lartins, l\lanoso, Mesquita, Magalhães, 

prcsictente e o secretario; que se 'lc"c clc1·ar a 150 réis os srs. 
Costa, Almeida, l\lalla e Saraiva Lima; e finalmente que se eleve 
ainda a 100 réis, os srs. Ah·cs, Cancllas, Estacio e Gomes. (9 pela 
conser\'ação e 8 pelo augmcnto). 

Secção Colonial 

As fraudes nos despachos da alfandega de Loanda 

Chamamos a a11enç:io para o que escre1·emos em outubro de 
18<\2 no n.• 34 do nosso iomal, quando analys:imos a estatística 
aduaneira de Loanda n.>s dois me1es de maio e junho. 

Es.:1·c1·cmos entiío O c:1lç;1do grosseiro (1.º grupo), pagando 
todo, ,·indo de Portugal como sendo de producção nacional, a ra-
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1:io de 3o réis por kilo, causa-nos admiração a quantidade, se o 
co~mcrcio affirmara perante a commissão das pautas, que tinha 
de ~mportar todo de In,i:laterra, e não encontra em Portugal imi
taçao para os butes, cuia amostra apresentou! 

Recommendamos na ,·erificacão o maior cuidado para não ha
ver engano. Apenas 357 kiJos, com declaração CXJCla de produc
ção inglc1.a e allcmã, pagaram na razão de i~o réis por kilo. Sem
pre nos pareceu que a classificacão do ca l5ndo grosseiro mirava 
n pai;ar z~o réis cm ,·ez de Soo réis, mas nao espcrnvamos que o 
calçado c~'\nmgeiro, vindo ao Tejo, desse entrada cm Loanda co
mo sendo trnbalho nacional. Não sendo isto, que calçudo é este 
i;rosseiro feito cm Portugal? 

No nosso n.0 35 de novembro demos n seguinte noticia.=Abor
do do vapor .Lmbaca, 9_Ue está recebendo carga para a Africa Oc
cidental, foi apprehend1da grande quantidade de llanellas, calçado 
polvora, tabaco e canuchame, o que tudo foi enviado para a al
fan~cga, pagando os transgrcssores de multa a quantia de réis 
1:;~;:.000. 

J.::is como cm Loanda e outras terras da nossa Africa se intro
duzem. zombando da pauta, !lrandcs porções de Í07.cndas inglezas 
com prejuízo do estado e da industria n,1cional. J.::ste vapor Àmba
ca tinha começado o seu carregamert10 cm Lh·erpool n'esta via
gem para a Africa, depois desta J•Í se ,•erincou segunda apprehen
são de mais 51 volumes abordo do mesmo vupor 1 

Em junho do corrente anno deram os \. ornaes Commercio de 
Portugfll e Jor11fll do Commercio, noticia 'e <1ue os rendimentos 
da nlí:índega de Loanda tinham tido grande quebra, isto devido a 
fraudes em lnrga escala nos despachos, introduzindo-se como na
cional ou nac1onalisada fazenda estrangeira, que nunca existira 
no consumo de Lisboa! ! 

Pelos ministerios da marinha e da fazenda se procurou averi
$Uar como se r.ealisarn a fraude, e consta que se recommendou 
as alfandegas do_ l:Jtramar, que genero cstrnngciro, baptisado com 
o nome de nacional, terá de provar ali ha,·er fl<ISO os direitos de 
importação em Portugal. 

Que os vapores que trazem carga de Lirerpool e vem ao Tejo 
completar o carregamento para Afri.:a, care~em de \'igilanc1a, 
desde muito tempo que o reconhecíamos. 

As visitns abordo do Cllmbaca cm outubro 1892 encontrando 
arnhado numero de mercadorias, sem docum<:nto da alfandega 
de Lisboa, demonstravam evidentemente, ou que 'e projcciava a 
sua descarga fóra da vigilancia da alfandega de Loanda, ou que 
se esperava obtçr ~m L!s~oa um despacho ~e exportação, que fi
zesse pagar o d1rc1to mm1mo da pautn cm Loanda. 

r,; isto era facil. Despachavam ·se caixas com certas marcas, 
dizendo conter llanellas, calçado, etc. 

As caixas continham pedras, nos caes de embarque se confe
riam exteriormente os volumes. Abordo ainda no Tejo ou cm via
gem, tira1·am-sc as pedras, e entravam nas caixas as fazendas es
trai)gciras. Eis como imaginamos as cousas se terão passado por 
mu110 tempo. 

A realidade do succedido já terá sido apurada pela commissão 
que officialmcnte foi encarregada de inquirir. E assim a estatísti
ca tcr<i dado como acrescida a exporta~ão de calçado nacional 
nos. t.!himos t'!~pos,. quando a ,·erdadc é hcm d.itforcnte. 

1 oda a v1g1lanc1a nos nossos mercados africanos será pouca, 
aucndendo á disposiciío constante de prejudicar o estado e á in
tluenda da Libr,1 i11gle;a, que é capaz de corromper santos. 

Secção Social 

As cooperativas militares 
As instituições de previdencia não se crcarnm exclusivamente 

para a classe operaria no sentido restricto d'esta palavra, porque 
não é a unica classe que necessita procurar elementos de força no 
principio da solidariedade. 

As doutrinas, que muitas vezes se propagam no seio das asso
ciações, umas por ignorancia, outras por pensamento especulativo, 
pretendendo estabelecer um antagonismo de classes, são as se
mentes mais perniciosas, as idéas mais contrarias ao ideal da fra
ternidade, que se podem ministrar ás classes trabalhadoras. 

Julgando que se lhes presta um serviço, cstahclcce-se uma ri 
va.lidadc. 1\las é que nas assembléas populares, os oradores não 
miram, em gcr.11, a ensinar a propagar ideias boas e justas, o seu 
fim é conquistar applausos, e estes alcançam se lisongcando mi
dades. 

Para nós- todas as classes são dignas ele estudo, e muitas ha, 
cujas condições de vida são mais dolorosas do que as de muitos 
opcrarios. E uma sociedade, seja qual fôr o regímen governativo 
que estabeleça, não podení existir apenas com o elemento opc
rario. 

Todas as classes teem o direito de se filiarem nas instituições 
de prcddencia, e a classe media é de certo uma das que mais au
xilio pr.:sta a essas in>Uluic;ões. E póJc di-'er-se que o movimen
to oper.1rio, impulsionado em quasi toJos os paiics, deri,·a dos 
estudos elaborados por quem não é operario, senão nas luctas da 

sciencia, nos tracejamen1os de uma organisação social, que tem 
por bussola a justiça e por ideal a fraternidade. 

A classe militar é uma das que mais ser1·iços tem prestado ao 
paiz, porque a muitos dos seus membros se devem trabalhos im
portantes, que poderosamente teem contribuído para que a in
dustria e o tr.1balho nacional encontrem meios face1s para o seu 
desenvolvimento; esta briosa classe procurou tambcm um auxilio 
nas instituições de previdencia, organisando sociedades coopera
tivas de credito e consumo. 

Algumas d'estas aggrcmiações foram estabelecidas cm 1882, 
dando cxcel lcntcs resultados, principalmente na parte do credito, 
por quanto, sendo cm gera l limitados os vencimentos, que recebe 
um o1ficial Jo exercito, obrigado a manter uma posição, para que 
não tem recursos, muitas vezes encontrará anrictos para satisfa
zer a muitas necessidades da ,-ida. 

Não sendo homens do commercio, e estando portanto distan
ccados dos elementos, que lhes poderiam scr1 ir de utilidade, é 
sómente na coopcrati,·a, onde poderão buscar esse auxilio frater
nal, e demais, que para o individuo asso.:iado não representa um 
favor, mas um direito conquistado pelo principio da prc,•idencia. 

(Extr,1/iido do livro do nosso amigo Goodolplzim - A Prcvi
de11cia, pag. 6i)· 

Caixa Economica Operaria 
Assistimos no dia 13 do corrente á festa do 17.• nnniversario 

d'esrn sympatica associação. 
A saio dus sessões achava-se adornada com plantas naturaes. 
A' sessão solemne presidiu o sr. ministro da fazenda Augusto 

Fuschini, que a con\'ite da meza aceedeu a tomar a presidencia, 
sendo secretariado pelo srs. Guilherme Antonio Pereira e Carlos 
Alberto Choves. 

O sr. presidcme ao abrir a sessão pronunciou algumas palanas 
exaltando a importancia das cooperativas, mostrando ser eUas 
com a sua influencia um poderoso auxilio para o operariado. Fe
licitou pelas prosperidades da Caixa Economica. 

Foi lida cm seguida a correspondencia, felicitando a Caixa 
Economica, dos •rs. Costa Godolphim, Gomes Lcal1 Brito Aranha 
e das sociedades Academia Harmonia Lisbonense, Associação Re
creio Opcrario e Sociedade Philarmonica Alumnos de Apollo. 

Fallaram cm seguida os srs. Azedo Gneco cm nome do Insti
tuto Geral dns Artes Graphicas, Guedes Quinhones ee la 'Vo1 do 
Operflrio; ~lanocl José Dias, pela Academia lnstrucçno Popular; 
Francisco Esteves, pela Associação dos Fogueiros de Mar e T er
ra; João Ramos, pela Associação de Classe dos Opcrurios Serra
lheiros; Conceição Fernandes, pela Cooperativa Industria Social; 
Albino de Moraes, Ernesto Silva e a sr.• D. Angelina \lidai. 

Tambem usaram da palavra os srs. Alfredo Mesquita do Diario 
de NoticiflS e Guilherme de Souza do Seculo. 

Os oradores demonstraram as vantagens das associações co
operativas onde as classes operarias poderão mais facilmente 
adquirir beneficio> resultantes d"essas collectividades, mostrando 
alguns oradores .1 necessidade d'um congrcS>O de cooperativas 
para a sua melhor orientacão. 

Apenas os srs. Gneco· e i\loraes menifestaram di,·ergencia no 
modo de constituir estas sociedades. 

O sr. Fuschini pelos afazeres a que obriga o cargo que actual
mente occupa teve de se retirar ás 3 112 horas, tomando a presi
dencia o primeiro secretario e servindo de segundo o sr. l lcnrique 
Augusto Cha\'CS. 

A sessão terminou {is 4 112 da tarde havendo á noutc concerto 
musical. 

Foi uma festa magnifica pela sua significação e nós desejamos 
um provir feliz e prospero a tão util instituição e reconnccidi
mos agradecemos a amabilidade do convite que nos foi dirigido. 

Ferreira da Silva. 

Secção Noticiosa 

CooJ)o ru .. tlYn Ope ra.ri a. S e rpen ,..o .-S.'io seus 
actuaes dircctores os srs. José Elias .\lordido, Candido José Fcr· 
reira Pombeiro, Manoel Antonio Baião, Franci-sco João Ferreira 
i\lestrinho e Antonio Francisco .Moraes. 

Bnhnlc iro.-0 fabrican te de bahús, mi comribuição in
dustrial, ficou na 6.• classe, taxa 28~000 réis ! 

Ta.1nn,n q u o h.·o.-O fabricante de tamnncos agucntar-sc
ha se poder, com a taxa de 2S;ot>ooo réis de contribuição indus
trial ! 

Sorpa.-Esta villa do nosso Alemtejo, que tem uma popu
Jncão de cerca de 8:000 habitantes, apenas possuc uma simples 
escola de instrucção primaria elementar para cada sexo 1 Com 
muito gosto deferimos ao pedido da Cooperativa Operaria Ser
pe11sc, sociedade cooperativa de consumo, á qual enviaremos re
gularmente o nosso jornal para o seu gabinete de leitura. 

~ A"' bota"' elo noss o sol daclo.-Continúa sendo 
T mal calçado o nosso soldado; calça botas que não foram feitas 



para os seus pés; caminhn sem firmeza , e obrigado a marchas de
moradas, recolhe com os pés feridos. As botas constituem um 
dos seus tormentos, descalços ou com umas alpurgatas quantos 
soldados não estimariam verem-se livres dos ttlctttruies ! ! Não é 
culpada a industria da sapataria. O sr. capitão Teixeira :\!achado 
muuo tem estudado nd bota Jo soldado, mas as dilliculdades n 'es
te paiz são immensas para sahir do caminho errada. 

Opc :i·1:u·i os is<nn 1 i:n.balh o . -O abastado proprie 
tario e lavrador sr. José Maria dos Santos por vezes se tem pres
tado a admittir nos traba lhos da sua lavoura com o jornal de 300 
r~is1 os operarios sem t rabalho que as auctoridadcs lhe teem ~n
v1a<10. 

Quem receber tal jornal não morrerá de fome, mas fica sen
tindo ainda fome; a tal exascro deixaram chegar os geoeros ali
menticios. 

O c onúcio do Porto -Depois de muitas contra
riedades promo,·idas sem dúvida pelos que não gostam da~ 
manifes tações contra a lei da contribuição industrial, chegou-se a 
conseguir o aluguei tlc um saliio na rna da Picnrin, mas a' presen
ça de policias e municipaes cm :1bundancia a afugentar os timi
dos, e uns discolos ajustados para perturbar a ordem dentro do 
salão, eis como foi respeitada a liberdade de reunião, eis como se 
procura amordaçar a pala-ra ! Afinal o comicio appro,·ou por 
maioria dos iodiviJuos presentes o que se poz a votação. E assim 
,·ac crescendo a descrença, o desanimo e a folta de confiança. 

C ln"'"'º d o co1·rot·i.t.·os- - Consta que esta classe 
toma a honrosa deliberação de encetar a publicação do seu jor
nal prolissional e de propaganda. A'vante, obreiros do progresso. 

.1.\_lni1.o nos 1><'11 lao1·u.1n. o a.gradoc,0 1no"'- -
As palavras com que a illustre redacção do Commercio de 
Po1·111gttl acolheu e honrou o nosso jornal, ao receber o n.• -13: 
dão-nos animação para proscguirmos na espinhosa tarefa, bem 
espinhosa em classe que pouco lê por não saber, ou porque o jor
nal profissional ainda não se comprehende para quanto póde ser
vir. Culpados e muito culpados os que não desenvolvem mais a 

instrucção elementar. O progresso da industria nacional caminha
n\ mais vc loimente quando opcrarios, mest res e mesmo patrões 
forem mais dedicados pelo interesse collectivo, conhecendo o de
ver de o serem. 

Eis o que temo; com a maior sati>façáo no Co111111ercio de Por-
111g.1/ o.• -1:2oti de 1 de agosto: 

•Sttpttlttritt Port11t:11e;n.- Publicou-se o n.• -13 .resta interes
sante folha, que vac no 4.• anno de cxistencia, sem nunca desme
recer no seu lom·avel intuito de pugnar pelos interesses da classe 
de que é orgíío. O numero que temos presen te é .cheio, de inte
resse e abre por um appello ao corro commercial na cruzada 
inaugurada contra as novas 1axas de contrihuições; no restante a 
sua redacção é tambem importante e 'ariada. 

:\lelhor iria n muitas outras cla>se,, se a exemplo d'csta tives
sem jornaes proprios que ad,·oga,sem a sua causa e vulgarisassem 
conhecimentos de reconhecida utilid.ide•. 

Contri hni ç í't o i.nd u :'li ria l. -Promeucu-sc por fim 
que a tal lei, contra a qua l nos temos insurgido, ser:\ nlteraJa na 
proxima sessão do parlamento. Ora bom será que haja ma is cau
tclla cm não votar disparates e impossivcis. Ao f:1zer leis, deve 
haver bastante prudencia, e conhe.:er-se do assumpto em 9ue se 
tem de ,·01ar; <iucm não sabe, procura saber de quem esta mais 
nos casos de inlormar e aconselhar. 

.A.lf"aud••go. <lo Loanda.-.\ estatistica dé janeiro 
a maio dá o seguinte mO\'imcnto cm crescimento: 

1: 183 contos Importação..... . ......... . 
Exporiação ....... . .. . ....• 
Direito• pa~os .. . ......... .. . 

Collegas, appliquemos a nos>a attcncão para a exportação do 
calçado para Africa : n.ão estejamo, ;1 guerrear-nos loucamente no 
mercado tio consumo interno. 

-~QOOO~Q_Q_QOO__QO~~Q 

FABRICA DE CORTUMES ESPERANÇA 
llL 

::Se:c.i tez., Lou.:rei:ro., Ce:c. t e:c.o & Coelho 
Off!olnas movidas avapor e processo elcotrico 

:t=?.ibe ira cP..AJ.cantoro - VII,J' ...... A POUCA 
LISBOA-Escript0rio-Rua dos Douradores, 41, ..j.3 

MARCA HEGXSTADA 

Unicos socios: - Firmino Benltez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho 
Fabricação especial de vitellas pretas (imitação do veau-ci ré) 

Vite llas brancas - Couros d e todas as qualidades e pelles miudas 

Correias de transmissão de todas as larguras dobradas ou s ingelas e atilhos 

~ ··························~ ... ... ... ... 

~ TACÕES DE PAU !: ... ... 
:-: NÚS OU COBERTOS ,:-.... ... ... ... ... ... ª FABRICAÇÃO MECHANICA I~ 
~I Para pedidos e informações ~ 

~I 349, RUA DO ALMADA, 349 ~ ... ... 
::: z J>O RTO ,:: 
... J , ... 

~f f f Tf f f f f f f f f fT fT f T f f f TT 1 f~ 

~~~":~'<:' <t;'a<: &~ ~- o-:~ ~~-""~cr=o~ ,,.. ~· ·n.::;, %~ 1?~.62.;c.:~J~~Q;)~ iJ ·rJ. w~- ~iz..~· ~; '~-...:..~vi}>~ ~ ti.~<.:•~ ... ~ ~..t; ' . V :tQ.' •. 1-W ' ,") ~ ~~f.'."'W 120 ""'.,... ~«~ 1 Casa R~~:~uraçâo 1 
~ ~ UCIANO Jt rJS.A VIER ~INTO i 
~~ 3 73 Rua dos Fanqueiros- 75 ~ 1 1, cEsquina da Rua dos Retrozeiros - 20 a 26J 1 
e~ Variedade de artigos par:t calçado, tacs como: clasticos, duraques, fitas .. , 
I;~ de presilha, colchetes, molth, tlhozcs, atacadore>, trancas de seda preta e de ~ 
-"'~ cõrcs, graxa franceza, gh·ccrin,1, e muitos ou1ro' arÍigos, que, por serem ;..:~ 
: :; recebido> directamente Ja. fabricas, se \'Cndem por preços muito baratos. ~ 

~~~~~~~~~~~~ 
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JACINTHO J. RIBEIRO 
GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

4 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade, que recebe directamente 
das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 

~~ ~;;;F;~;;~;~;;;;;;~~1 
:;a :g ~ ~ Bemros pellieas e pretos engraxados 

I
~ ~s:·~ :.. >~ u

0
:1,,. GASQUIEL- DONZEL 

~ ~ á. A UBERVILLIERS (Seine, França) 

i .., "" ~ Deposilos em Paris 30, rue de Rambuteau 

: 5; t1 ,. 11 S» j apresentado por DIEGO ARACIL 

~ ~ ~ ~ 0 ~ C::: 31, ::rv.I:AGDALEN A = ::IY.I:ADBID 6 

:;. ; f ~ to t4 i -ã ~~~+++'H+++++++++++++++++HH+H+++++~ 

~ !-''g > o ~ tJ o 
~ ~~ 1 ~ ~ M "'t 000000000000000,~~-~~~~~~~~~ 
,,, B g l:rl .,,. T "-- : g tij -.ll ü ,.... J?_ J?LÃNÃS 
:=' <>io [l L\ Q 1 (!) 
::= g.!" 1-ri ô \(!) 
~ <:1' 11> l'J ~. P> 92, Calle <le San Pablo, BARCELONA 

1 ~~ ~ g ~- .... 
~ º: ~ b 'U 

Conslructor de máquinas especlales para la fabrtcaclon de calzado 
Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad ClenUOea Europea, de Bruselas 

Premiado eon medalla de oro 
> o ~l)j S» 
~ ~- o u~ 

en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

> g 1 S» 
R» li> -l et-
c-:> S» 

m 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

DIAS & e.A 
159, ·E<ua dos Sapateiros (A1·co .Ba11deil·a), 1.0 

LXS :SC>.A. 

Artigos de f.1bricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'este 
meccado 8 

V e n.das por gTos>-10 
~~ ..... ~~~~ 

••••••••••••••••• t ALFREDO CARVALHAL li 
i Calçado fabricado i 
+ ni.o i 
t sYSTH EMA DE PREGO + 

i Solidez e~ci·feição i 

t
! R. Auren, 268 9 i. 

T. de Santa Justa, 90 i 
••••••••••••••••• 
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F. CUN HA 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

MATERIAS PRINIAS PARA CALÇADO 

Unico depositario em Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallctte. Fréres 

em differcntcs modelos 

~AAA4A4•AAAAA&.AAAA444AAAA~ 

!Pé ~Hif Al'Mt,Ali~'C'E~ I~ 
Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação ~ 

1 por muitos fabricante
0

s d~ :Jç~ em Lisboa e Porto > 

1 

50 grammas em meio litro de agua a ferver produz tinta preta para immediata 
applicação c111 sola e pclles, tanto pelo lado do carnaz como pda llllr. . 

Vende se em saquonl1os de papel de 50 grammas a 40 rs. Ern porções de um k1lo 
para mais se faz abatimento. 

~1 Agentes em P ortugal - GOMES & FILHOS l 
~ 11 LISBOA- 190, Rua dos Fanqueiros, 192 _ > 
óVVVVvVVYVVYVYVYYT~~VVVV$ 

ffi2SC'SC'52SC'52SC'52SC!SC'SC!528 

m JOÃO VERISSIMO PEREIRA ~ 
rn - ~ 

l 
·18 1, R. Direita de Oeiras, '181 

OFFICINA 

Sapatos !)de trança m 

~ 
Preços por duzia sem descon- l:J 

to.para mulher n.•• 1 a 5, 4;;;-020 li! 
, h °'6 nJ reis, para ornem n. a 1 1, li! 

4.?:800 réis. Ol 
J'l nJ 

l!l2.52.5252.52.52.525 2.5252.52.5251!1 

tJ'NICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
x::::cox::xox::x:x:::x:x::x~:occ::cc::xl 

240- RUA DOS FAN"QUEIROS - 242 13 

J oão I g·nacio Romão 
Com armaiem de sola e pelles de varias fabricas naeionaes 

e estrangeiras 

R EOACÇÃO E ADM1i<1sT1tAÇÁO - Rua dos Correciros, zu, 1.• (vulgo travessa da Palha) 
Eo1TOR - José Garcia de Lima. 

Typ. do Commercio de Portugal-Rua h-ens, 35 a .J 1. 


